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RESUMO
Este artigo propõe a criação de um Clube 
da Matemática como estratégia pedagógica 
inovadora para o ensino de matemática no 
2° ano do Ensino Fundamental da rede mu-
nicipal de São Paulo. A iniciativa tem como 
objetivo principal tornar o aprendizado da 
matemática mais atraente, significativo e 
acessível para crianças de 7 anos, fase em 
que a curiosidade e a capacidade de abstra-
ção estão em pleno desenvolvimento. A pro-
posta busca superar a visão tradicional da 
matemática como uma disciplina difícil e dis-
tante da realidade, substituindo-a por uma 
abordagem lúdica, interativa e contextuali-
zada, que estimule o raciocínio lógico, a cria-
tividade e o interesse dos alunos. O Clube 
da Matemática é pensado como um espaço 
complementar às aulas regulares, onde os 
alunos possam explorar conceitos matemá-
ticos de forma prática, divertida e colabora-
tiva. A metodologia proposta está alinhada 
às diretrizes da Base Nacional Comum Curri-
cular (BNCC), que enfatiza a importância de 
desenvolver competências como resolução 
de problemas, pensamento crítico e comu-
nicação, além de valorizar o uso de metodo-
logias ativas e recursos variados para enga-
jar os estudantes. Conclui-se que o Clube da 
Matemática pode ser uma ferramenta eficaz 
para desmistificar a matemática e promover 
um aprendizado mais significativo e eficien-
te. A proposta não apenas contribui para 
o desenvolvimento acadêmico dos alunos, 
mas também para sua formação como cida-
dãos críticos e criativos, capazes de aplicar o 
pensamento matemático em diversas situa-
ções da vida. Para garantir o sucesso da ini-
ciativa, o artigo sugere a formação continu-
ada dos professores, a criação de materiais 
didáticos adequados e a integração do Clube 
da Matemática ao projeto político-pedagógi-
co das escolas.

PALAVRAS-CHAVE: Clube da Matemática, 
ensino lúdico, matemática no ensino funda-
mental, desenvolvimento cognitivo, BNCC.

INTRODUÇÃO
O ensino da matemática nos anos iniciais 
do Ensino Fundamental deve considerar as 
características do desenvolvimento cogniti-
vo das crianças. Crianças de 7 anos estão no 
estágio operacional concreto, o que significa 
que aprendem melhor por meio de experi-
ências práticas e manipulativas. Nessa fase, 
atividades que envolvem jogos, brincadeiras 
e materiais concretos são especialmente efi-
cazes para facilitar a compreensão de con-
ceitos abstratos, como números, operações 
e formas geométricas.
A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) 
reforça a importância de uma abordagem 
lúdica e contextualizada para o ensino da 
matemática, destacando que as atividades 
devem promover a resolução de problemas, 
a comunicação matemática e o desenvol-
vimento do raciocínio lógico. Autores de-
fendem que os jogos e as brincadeiras são 
ferramentas poderosas para engajar os es-
tudantes no processo de aprendizagem, ao 
mesmo tempo em que desenvolvem habili-
dades como a concentração, a estratégia e a 
colaboração.
A criação de um Clube da Matemática está 
alinhada às práticas pedagógicas contempo-
râneas que valorizam a autonomia, a partici-
pação ativa e protagonismo dos estudantes 
no processo de aprendizagem. Em vez de 
adotar uma abordagem tradicional, centra-
da na transmissão de conhecimentos de for-
ma unilateral, o Clube da Matemática propõe 
um modelo em que as crianças são incenti-
vadas a explorar, experimentar e construir 
seus próprios conhecimentos de forma cola-
borativa e criativa. Essa perspectiva está em 
sintonia com as teorias construtivistas, que 
enfatizam o papel ativo do aluno na constru-
ção do saber (PIAGET, 1978).
Ao proporcionar um espaço onde as crian-
ças podem explorar a matemática de forma 
livre e criativa, o Clube da Matemática esti-
mula o interesse pela disciplina e contribui 
para a formação de uma atitude positiva 
em relação ao aprendizado. Segundo Smo-
le (2000), atividades que permitem a expe-
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rimentação e a descoberta são essenciais 
para despertar a curiosidade e a motivação 
dos estudantes, especialmente em uma dis-
ciplina como a matemática, que muitas ve-
zes é vista como difícil ou desinteressante. 
No Clube da Matemática, as crianças têm a 
oportunidade de vivenciar a matemática de 
maneira prática e significativa, por meio de 
jogos, desafios e projetos que conectam os 
conceitos abstratos ao seu cotidiano.
A experimentação é uma das chaves para o 
aprendizado significativo. No Clube da Ma-
temática, as crianças são incentivadas a ma-
nipular objetos, explorar conceitos e testar 
hipóteses de forma autônoma. Por exemplo, 
ao trabalhar com blocos de montar, as crian-
ças podem descobrir por si mesmas como 
diferentes formas se encaixam para criar 
estruturas estáveis, desenvolvendo noções 
de geometria e equilíbrio. Essa abordagem 
prática não apenas facilita a compreensão 
dos conceitos matemáticos, mas também 
promove a curiosidade e a criatividade, ao 
permitir que as crianças explorem diferen-
tes possibilidades e soluções.
Uma das principais vantagens do Clube da 
Matemática é a capacidade de conectar os 
conceitos abstratos ao cotidiano das crian-
ças. Atividades como a simulação de um mer-
cado, onde as crianças utilizam dinheiro de 
brinquedo para comprar e vender produtos, 
ajudam a mostrar que a matemática não é 
apenas uma disciplina escolar, mas uma fer-
ramenta útil e presente no dia a dia. Ao re-
lacionar a matemática com situações reais, 
como a compra de um lanche ou a divisão 
de uma pizza, o Clube torna o aprendizado 
mais relevante e significativo, facilitando a 
internalização dos conceitos.
Os jogos e desafios são uma parte central do 
Clube da Matemática, pois oferecem uma 
maneira divertida e envolvente de explorar 
conceitos matemáticos. Jogos como o Bingo 
de Números ou o Dominó de Frações permi-
tem que as crianças pratiquem operações 
matemáticas de forma lúdica, enquanto de-
safios como a Caça ao Tesouro Matemático 
estimulam o raciocínio lógico e a resolução 
de problemas. Essas atividades não apenas 
reforçam os conceitos aprendidos em sala 
de aula, mas também promovem a colabo-
ração e o trabalho em equipe, ao incentivar 

as crianças a compartilharem ideias e estra-
tégias.
Os projetos práticos são outra forma eficaz 
de explorar a matemática de forma criativa. 
No Clube da Matemática, as crianças podem 
participar de atividades como a construção 
de um mercado ou a criação de uma ma-
quete, que envolvem noções de medição, 
geometria e planejamento. Esses projetos 
permitem que as crianças apliquem os con-
ceitos matemáticos em contextos reais, de-
senvolvendo habilidades como a organiza-
ção, o planejamento e a criatividade. Além 
disso, ao verem o resultado concreto de seu 
trabalho, as crianças sentem-se mais moti-
vadas e confiantes em suas capacidades.
O Clube da Matemática proporciona um am-
biente acolhedor e inclusivo, onde todas as 
crianças se sentem à vontade para explorar 
e errar sem medo de julgamento. Esse clima 
positivo é essencial para o desenvolvimento 
de uma atitude favorável em relação à ma-
temática, especialmente para aquelas crian-
ças que já tiveram experiências negativas 
com a disciplina. Ao valorizar o esforço e a 
participação, o Clube ajuda a construir a au-
toconfiança e a resiliência dos estudantes, 
mostrando que a matemática pode ser aces-
sível e até mesmo divertida.
Além dos benefícios acadêmicos, o Clube da 
Matemática também contribui para o desen-
volvimento de habilidades socioemocionais, 
como a persistência, a colaboração e a capa-
cidade de resolver problemas. Ao enfrentar 
desafios e superar obstáculos, as crianças 
aprendem a lidar com frustrações e a valo-
rizar o processo de aprendizado, desenvol-
vendo uma mentalidade de crescimento que 
será útil em todas as áreas da vida.
A abordagem lúdica e interativa do Clube 
da Matemática tem um impacto significa-
tivo no interesse e na atitude das crianças 
em relação à disciplina. Ao transformar o 
aprendizado em uma experiência divertida 
e envolvente, o Clube ajuda a desmistificar a 
matemática, mostrando que ela não é ape-
nas uma disciplina difícil e abstrata, mas 
uma ferramenta poderosa e fascinante que 
está presente em todos os aspectos da vida. 
Essa mudança de perspectiva é fundamen-
tal para o sucesso acadêmico e pessoal dos 
estudantes, tanto no presente quanto no fu-
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turo.

REFERENCIAL TEÓRICO
O ensino da matemática nos anos iniciais do 
Ensino Fundamental deve considerar as ca-
racterísticas do desenvolvimento cognitivo 
das crianças. Segundo Piaget (1978), crianças 
de 7 anos estão no estágio operacional con-
creto, o que significa que aprendem melhor 
por meio de experiências práticas e manipu-
lativas. Nessa fase, atividades que envolvem 
jogos, brincadeiras e materiais concretos 
são especialmente eficazes para facilitar a 
compreensão de conceitos abstratos, como 
números, operações e formas geométricas.
A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) 
reforça a importância de uma abordagem 
lúdica e contextualizada para o ensino da 
matemática, destacando que as atividades 
devem promover a resolução de problemas, 
a comunicação matemática e o desenvolvi-
mento do raciocínio lógico (BRASIL, 2018). Au-
tores como Smole (2000) e Kishimoto (2017) 
defendem que os jogos e as brincadeiras são 
ferramentas poderosas para engajar os es-
tudantes no processo de aprendizagem, ao 
mesmo tempo em que desenvolvem habili-
dades como a concentração, a estratégia e a 
colaboração.
Além disso, o Clube da Matemática promo-
ve a autonomia ao permitir que as crianças 
tomem decisões sobre como abordar os 
problemas e quais estratégias utilizar para 
resolvê-los. Essa liberdade de escolha não 
apenas aumenta o engajamento, mas tam-
bém desenvolve habilidades como a tomada 
de decisões, o pensamento crítico e a resolu-
ção de problemas. Por exemplo, em uma ati-
vidade de construção de figuras geométricas 
com palitos, as crianças podem decidir como 
organizar os materiais, quais formas criar e 
como superar os desafios que surgirem du-
rante o processo. Essa experiência prática 
ajuda a consolidar os conceitos matemáti-
cos e a desenvolver a confiança das crianças 
em suas próprias capacidades (KISHIMOTO, 
2017).
Outro aspecto importante é a participação 
ativa dos estudantes, que são incentivados 
a colaborar uns com os outros, compar-
tilhar ideias e trabalhar em equipe. Essa 
abordagem colaborativa não apenas facili-

ta o aprendizado, mas também promove o 
desenvolvimento de habilidades socioemo-
cionais, como a comunicação, a empatia e a 
capacidade de trabalhar em grupo. No Clube 
da Matemática, as crianças aprendem que a 
matemática não é apenas uma disciplina in-
dividual, mas também uma ferramenta que 
pode ser utilizada de forma coletiva para 
resolver problemas e alcançar objetivos co-
muns (SMOLE, 2000).
A proposta do Clube da Matemática tam-
bém está alinhada às diretrizes da Base Na-
cional Comum Curricular (BNCC), que enfati-
za a importância de uma educação integral, 
que prepare os estudantes não apenas aca-
demicamente, mas também para a vida em 
sociedade. A BNCC destaca a necessidade 
de desenvolver competências como o ra-
ciocínio lógico, a criatividade e a resolução 
de problemas, que são habilidades centrais 
no Clube da Matemática (BRASIL, 2018). Ao 
integrar essas competências ao currículo es-
colar, o Clube contribui para a formação de 
cidadãos mais críticos, autônomos e prepa-
rados para os desafios do mundo contem-
porâneo.
Por fim, o Clube da Matemática ajuda a des-
mistificar a matemática, mostrando que ela 
não é uma disciplina difícil ou inacessível, 
mas sim uma ferramenta poderosa e fasci-
nante que está presente em todos os aspec-
tos da vida. Ao proporcionar um ambiente 
lúdico e acolhedor, o Clube permite que as 
crianças explorem a matemática sem medo 
de errar, desenvolvendo uma relação positi-
va com a disciplina e uma atitude de curiosi-
dade e perseverança em relação ao apren-
dizado (SMOLE, 2000). Essa mudança de 
perspectiva é fundamental para o sucesso 
acadêmico e pessoal dos estudantes, tanto 
no presente quanto no futuro.

DESENVOLVIMENTO
O Clube da Matemática pode ser implemen-
tado de duas formas principais: como uma 
atividade extracurricular ou integrada ao 
currículo regular. Em ambos os casos, o ob-
jetivo é criar um espaço dedicado ao apren-
dizado lúdico e interativo da matemática, 
que complemente e enriqueça o ensino tra-
dicional. A escolha do formato depende das 
possibilidades e recursos da escola, bem 
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como dos objetivos pedagógicos definidos 
pelos educadores.
O Clube de Matemática, como atividade ex-
tracurricular, surge como uma oportunidade 
valiosa para complementar a formação dos 
alunos no contraturno escolar, oferecendo 
encontros regulares que podem ser organi-
zados semanal ou quinzenalmente, confor-
me a disponibilidade da escola e do interes-
se dos participantes. Esse formato flexível 
permite que os estudantes explorem a ma-
temática de maneira mais livre e dinâmica, 
sem as pressões do currículo obrigatório, 
podendo dedicar mais tempo a temas que 
despertem sua curiosidade ou que exijam 
um reforço adicional. Por ser uma atividade 
opcional, o Clube tem o potencial de atrair 
tanto alunos que já possuem uma afinidade 
natural pela disciplina, buscando aprofun-
dar seus conhecimentos em desafios mais 
complexos, quanto aqueles que, porventu-
ra, enfrentam dificuldades ou resistência 
em relação à matemática, encontrando no 
ambiente descontraído do Clube um espaço 
acolhedor para superar bloqueios e recons-
truir sua relação com a matéria.
A natureza voluntária da participação faz 
com que os encontros sejam frequentados 
por estudantes verdadeiramente interes-
sados, criando um clima de engajamento e 
colaboração. Sem a preocupação com ava-
liações formais, os participantes podem se 
dedicar a resolver problemas de maneira 
criativa, explorar jogos matemáticos, partici-
par de competições saudáveis ou até mes-
mo desenvolver projetos interdisciplinares 
que conectem a matemática a outras áreas 
do conhecimento. Essa liberdade pedagó-
gica permite que o Clube se adapte às ne-
cessidades e aos interesses do grupo, tor-
nando-se um laboratório de ideias onde a 
aprendizagem acontece de forma orgânica e 
prazerosa.
Além disso, o Clube de Matemática pode ser-
vir como um importante instrumento de in-
clusão, ajudando a reduzir a ansiedade que 
muitos alunos sentem em relação à discipli-
na. Em um ambiente menos rígido e mais 
interativo, os estudantes que normalmente 
evitam a matemática podem descobrir no-
vas formas de abordar os conteúdos, seja 
por meio de atividades lúdicas, discussões 

em grupo ou aplicações práticas no cotidia-
no. Ao mesmo tempo, os alunos mais avan-
çados encontram no Clube um espaço para 
ampliar seus horizontes, seja participando 
de olimpíadas, explorando tópicos não con-
vencionais ou até mesmo atuando como 
monitores, reforçando seu próprio aprendi-
zado ao ajudar os colegas.
Outro aspecto relevante é que o Clube pode 
fortalecer o sentido de comunidade dentro 
da escola, aproximando estudantes de di-
ferentes turmas e níveis de conhecimento. 
Eventos abertos, como torneios matemáti-
cos ou exposições de trabalhos, podem en-
volver não apenas os participantes regula-
res, mas também outros alunos, professores 
e familiares, transformando a matemática 
em um elemento de integração e celebração 
coletiva. Dessa forma, o Clube não só con-
tribui para o desenvolvimento acadêmico, 
mas também para a construção de uma cul-
tura escolar mais colaborativa e motivadora, 
onde a matemática deixa de ser vista como 
um obstáculo e passa a ser encarada como 
uma ferramenta fascinante de descoberta e 
crescimento intelectual.
Por fim, a existência de um Clube de Mate-
mática na escola envia uma mensagem im-
portante sobre o valor da disciplina, mos-
trando que ela vai além das fórmulas e dos 
exercícios repetitivos, podendo ser uma fon-
te de diversão, desafio e criatividade. Ao ofe-
recer um espaço onde o erro é visto como 
parte do processo de aprendizagem e onde 
cada aluno pode avançar no seu próprio rit-
mo, o Clube ajuda a formar indivíduos mais 
confiantes, curiosos e preparados não ape-
nas para os exames escolares, mas para en-
frentar problemas complexos em qualquer 
área da vida. Assim, mais do que um simples 
complemento às aulas regulares, o Clube 
de Matemática se torna uma experiência 
transformadora, capaz de despertar paixões 
e abrir novos caminhos para o pensamento 
lógico e crítico.
Integrado ao currículo regular, o Clube da 
Matemática pode ser incorporado às aulas 
de matemática, com atividades realizadas 
durante o horário escolar. Nesse caso, o Clu-
be funciona como uma metodologia comple-
mentar, que enriquece o ensino tradicional 
com práticas lúdicas e interativas. Esse for-
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mato é especialmente útil para garantir que 
todos os estudantes tenham acesso às ativi-
dades do Clube, independentemente de sua 
disponibilidade no contraturno.
Independentemente do formato escolhido, 
as atividades do Clube da Matemática devem 
ser planejadas de acordo com os objetivos 
de aprendizagem definidos pela Base Nacio-
nal Comum Curricular (BNCC) e adaptadas 
ao nível de desenvolvimento das crianças. 
A BNCC destaca a importância de desenvol-
ver competências como o raciocínio lógico, 
a resolução de problemas e a comunicação 
matemática, que podem ser trabalhadas de 
forma eficaz por meio de atividades lúdicas 
e práticas (BRASIL, 2018).
Abaixo, são apresentadas algumas propos-
tas de atividades que podem ser realizadas 
no Clube da Matemática, organizadas em ca-
tegorias temáticas:

- Jogos Matemáticos
Os jogos são uma das ferramentas mais efi-
cazes para engajar as crianças no aprendi-
zado da matemática. Eles permitem que os 
conceitos sejam explorados de forma diver-
tida e interativa, ao mesmo tempo em que 
desenvolvem habilidades como a concentra-
ção, a estratégia e a colaboração.
- Bingo de Números
Um jogo clássico que ajuda as crianças a re-
conhecerem e associar números. A profes-
sora sorteia números, e os estudantes mar-
cam os números correspondentes em suas 
cartelas. O jogo pode ser adaptado para in-
cluir operações matemáticas, como adição e 
subtração.
- Jogo da Memória com Formas Geométricas
Desenvolve a percepção visual e o reconhe-
cimento de formas. As crianças devem en-
contrar pares de cartas com formas geomé-
tricas idênticas, como círculos, quadrados e 
triângulos.
- Dominó de Frações
Introduz noções básicas de frações de forma 
lúdica. As peças do dominó são divididas em 
partes iguais, e as crianças devem combinar 
as frações correspondentes.
Os desafios matemáticos são uma excelente 
maneira de estimular o raciocínio lógico e a 
capacidade de resolver problemas. Eles po-
dem ser apresentados de forma individual 

ou em grupo, incentivando a colaboração e 
a troca de ideias.
- Caça ao Tesouro Matemático
As crianças resolvem problemas matemáti-
cos para encontrar pistas que levam a um 
tesouro escondido. Cada pista exige a reso-
lução de uma operação ou a identificação de 
um padrão numérico.
- Construção de Figuras com Palitos
Desafios que envolvem contagem, medição 
e geometria. As crianças recebem palitos de 
sorvete e devem construir figuras geométri-
cas seguindo instruções específicas, como 
"construa um quadrado com 4 palitos" ou 
"faça um triângulo com 3 palitos".
Projetos Práticos
Os projetos práticos permitem que as crian-
ças apliquem os conceitos matemáticos em 
situações reais, conectando o aprendizado 
ao seu cotidiano. Essas atividades promo-
vem a criatividade e a autonomia, ao mesmo 
tempo em que reforçam os conceitos apren-
didos.
Construção de um Mercado
As crianças criam um mercado imaginário, 
utilizando dinheiro de brinquedo para prati-
car operações matemáticas. Elas podem as-
sumir papéis de compradores e vendedores, 
realizando transações e calculando trocos.
Medição e Comparação
Atividades que envolvem medição de com-
primento, peso e volume, utilizando objetos 
do cotidiano. Por exemplo, as crianças po-
dem medir a altura de uma mesa com uma 
fita métrica ou comparar o peso de diferen-
tes objetos usando uma balança.
As brincadeiras ao ar livre são uma maneira 
divertida de integrar o movimento físico ao 
aprendizado da matemática. Essas ativida-
des são especialmente úteis para crianças 
que precisam gastar energia e aprender de 
forma mais dinâmica.
Amarelinha Matemática
Uma versão da amarelinha que inclui opera-
ções matemáticas em cada casa. As crianças 
devem resolver o problema antes de pular 
para a próxima casa.
Corrida de Cálculos
As crianças competem para resolver pro-
blemas matemáticos em um circuito. Cada 
estação do circuito apresenta um desafio di-
ferente, como uma operação de adição ou 
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subtração.
Tecnologia e Recursos Digitais
A integração de recursos digitais pode tor-
nar as atividades do Clube da Matemática 
ainda mais atraentes e interativas. Aplicati-
vos e jogos educativos podem ser utilizados 
para reforçar os conceitos aprendidos em 
sala de aula.
Jogos de Matemática em Tablets
Aplicativos como "Matific" ou "Prodigy" ofe-
recem jogos interativos que cobrem diver-
sos tópicos matemáticos, desde operações 
básicas até geometria.

REALIDADE AUMENTADA
Utilizando dispositivos móveis, as crianças 
podem explorar conceitos geométricos em 
3D, como formas e sólidos, de forma imersi-
va e envolvente.
Para garantir o sucesso do Clube da Mate-
mática, é essencial que as atividades sejam 
planejadas com cuidado e adaptadas às 
necessidades e interesses das crianças. Os 
educadores devem considerar o nível de 
desenvolvimento cognitivo dos estudantes, 
bem como seus conhecimentos prévios, ao 
escolher e organizar as atividades. Além dis-
so, é importante criar um ambiente acolhe-
dor e inclusivo, onde todas as crianças se 
sintam motivadas a participar e explorar a 
matemática sem medo de errar.
A avaliação do Clube da Matemática deve ser 
um processo dinâmico e reflexivo, acompa-
nhando não apenas o progresso dos alunos 
em relação aos conceitos matemáticos, mas 
também seu crescimento pessoal e emocio-
nal ao longo das atividades. Diferentemen-
te de uma avaliação tradicional, que muitas 
vezes se limita a provas e notas, o acompa-
nhamento no Clube deve ser contínuo e for-
mativo, priorizando a evolução individual e 
coletiva. Isso significa que, mais do que ve-
rificar se um aluno resolveu corretamente 
um problema, é importante observar como 
ele pensou, que estratégias utilizou, como li-
dou com os erros e de que maneira interagiu 
com os colegas durante o processo.
Um dos focos centrais dessa avaliação deve 
ser o desenvolvimento de habilidades socio-
emocionais, que são tão essenciais quanto o 
conhecimento matemático em si. A colabo-
ração, por exemplo, pode ser observada du-

rante trabalhos em grupo, quando os alunos 
precisam ouvir diferentes opiniões, dividir 
tarefas e chegar a soluções conjuntas. A per-
sistência se manifesta quando um estudan-
te insiste em resolver um desafio mesmo 
após várias tentativas, demonstrando resili-
ência e capacidade de aprender com os er-
ros. Já a criatividade aparece na forma como 
os alunos abordam problemas, propondo 
soluções inusitadas ou estabelecendo cone-
xões entre a matemática e outras áreas do 
conhecimento. Registrar essas observações, 
seja por meio de anotações, portfólios ou 
até mesmo gravações de discussões, ajuda 
a construir um panorama mais completo do 
desenvolvimento de cada participante.
O feedback também desempenha um papel 
crucial nesse processo. Em vez de simples-
mente apontar acertos e erros, ele deve ser 
construtivo, incentivando os alunos a refle-
tir sobre seu próprio aprendizado. Pergun-
tas como "O que você aprendeu com esse 
desafio?" ou "Como você explicaria sua es-
tratégia para um colega?" estimulam a me-
tacognição, fazendo com que os estudantes 
pensem sobre seu próprio raciocínio. Além 
disso, é válido incluir as crianças no processo 
avaliativo, permitindo que elas expressem 
suas percepções sobre as atividades, o que 
pode ser feito por meio de rodas de conver-
sa, questionários simples ou até desenhos, 
no caso dos mais jovens. Essas informações 
são preciosas para ajustar o planejamento 
do Clube, tornando as atividades mais ali-
nhadas aos interesses e necessidades do 
grupo.
Por fim, a avaliação formativa no Clube da 
Matemática deve ser encarada como uma 
ferramenta de apoio, não de julgamento. 
Seu objetivo principal é identificar pontos de 
melhoria, tanto no desempenho dos alunos 
quanto no próprio funcionamento do Clube, 
garantindo que as atividades sejam sempre 
desafiadoras, significativas e, acima de tudo, 
prazerosas. Dessa forma, a avaliação deixa 
de ser um momento de tensão e se transfor-
ma em parte integrante da aprendizagem, 
contribuindo para um ambiente em que to-
dos se sintam motivados a explorar, errar, 
acertar e, principalmente, crescer juntos.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
A criação de um Clube da Matemática no 
2° ano do Ensino Fundamental representa 
uma oportunidade valiosa para transformar 
o aprendizado da matemática em uma expe-
riência significativa e prazerosa. Ao utilizar 
metodologias lúdicas e interativas, o Clube 
não apenas facilita a compreensão dos con-
ceitos matemáticos, mas também promove 
o desenvolvimento de habilidades socioe-
mocionais e cognitivas essenciais para a for-
mação integral das crianças.
A proposta do Clube da Matemática está 
alinhada às diretrizes da Base Nacional Co-
mum Curricular (BNCC) e aos princípios do 
desenvolvimento infantil, oferecendo uma 
abordagem inovadora e eficaz para o ensi-
no da matemática no 2° ano do Ensino Fun-
damental. A BNCC, documento que orienta 
a educação básica no Brasil, enfatiza a im-
portância de uma educação integral, que 
prepare os estudantes não apenas academi-
camente, mas também para a vida em socie-
dade, desenvolvendo competências como o 
raciocínio lógico, a resolução de problemas, 
a criatividade e a comunicação. O Clube da 
Matemática contribui diretamente para es-
ses objetivos, ao proporcionar um ambiente 
lúdico e interativo onde as crianças podem 
explorar a matemática de forma prática e 
significativa.
Clube da Matemática pode contribuir para o 
desenvolvimento de habilidades socioemo-
cionais, como a colaboração, a persistência 
e a criatividade, que são essenciais para o 
sucesso acadêmico e pessoal. Ao trabalhar 
em equipe para resolver problemas e supe-
rar desafios, as crianças aprendem a valori-
zar o esforço coletivo e a lidar com frustra-
ções de forma construtiva. Essas habilidades 
não apenas melhoram o desempenho em 
matemática, mas também têm um impacto 
positivo em outras áreas da vida.
Para consolidar o Clube da Matemática como 
uma prática pedagógica eficaz, sugere-se 
que estudos futuros avaliem seu impacto 
no desempenho e na atitude dos estudan-
tes em relação à disciplina. Essas pesquisas 
podem adotar diferentes abordagens meto-
dológicas, como:
Estudos Quantitativos:
Avaliar o desempenho dos estudantes em 

testes padronizados de matemática antes e 
após a implementação do Clube.
Comparar os resultados de turmas que par-
ticiparam do Clube com aquelas que não 
participaram.
Estudos Qualitativos:
Realizar entrevistas e questionários com 
estudantes, professores e pais para avaliar 
mudanças na atitude em relação à matemá-
tica.
Observar as interações e o engajamento das 
crianças durante as atividades do Clube.
Estudos Longitudinais:
Acompanhar os estudantes ao longo de vá-
rios anos para avaliar o impacto a longo pra-
zo do Clube no desempenho acadêmico e na 
escolha de carreiras relacionadas à matemá-
tica.
Esses estudos podem fornecer evidências 
científicas que embasem a expansão e a 
consolidação do Clube da Matemática como 
uma prática pedagógica inovadora e eficaz. 
Além disso, eles podem contribuir para o 
desenvolvimento de diretrizes e materiais 
didáticos que auxiliem os educadores na 
implementação do Clube em diferentes con-
textos escolares.
A consolidação do Clube da Matemática 
como uma prática pedagógica pode trazer 
benefícios significativos para o ensino da 
matemática no Ensino Fundamental. Ao in-
tegrar abordagens lúdicas e interativas ao 
currículo escolar, o Clube não apenas me-
lhora o aprendizado dos conceitos matemá-
ticos, mas também promove uma cultura de 
inovação e criatividade na escola. Professo-
res podem se inspirar nas atividades do Clu-
be para desenvolver novas metodologias de 
ensino, enquanto os estudantes se tornam 
mais engajados e motivados em relação à 
matemática.
Além disso, o Clube da Matemática pode ser-
vir como um modelo para outras disciplinas, 
demonstrando como abordagens lúdicas e 
interativas podem ser aplicadas para tornar 
o aprendizado mais atraente e significativo. 
Essa integração entre teoria e prática pode 
contribuir para a transformação da educa-
ção, preparando os estudantes para os de-
safios do século XXI de forma mais eficaz e 
inclusiva.



260

REFERÊNCIAS 

BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacio-
nal Comum Curricular (BNCC). Brasília: MEC, 
2018.

KISHIMOTO, T. M. Jogo, brinquedo, brinca-
deira e a educação. São Paulo: Cortez, 2017.

PIAGET, J. A formação do símbolo na criança. 
Rio de Janeiro: Zahar, 1978.

SMOLE, K. S. A matemática na educação in-
fantil: a teoria das inteligências múltiplas na 
prática escolar. Porto Alegre: Artmed, 2000.


